
DHCPJrrO N.o. É6S6 de is de Setembro de 1981 

D A DENOMINAÇÃO A VIAS PÜBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do MunicI|iio de f-mpines, usando das atri- 
buições .jUe lhe slo confeiidas pelo itein XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas), • . " 

DECRETA: 

Artigo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anchicta" ficam denominadas: • ' 

tf 1 - "RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
natural, da Rua João Coelho, com inicio na rua do mesmo nome c término 
na divisa do loteamento; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com início na 
Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

III • "RUA PAPA SANTO ANACÍ CTO" a Rua 3, com 
Início na Rua 107 e término na divisa do loteamento; 

! • IV - "RUA SANTA LUZIA" as íúü> 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início ra Rua Alberto Borco e 
término na divisa do loteamento; 

V - "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107e términona divisa doloteamcnu; 

-. ■ , * VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
| natural da Rua Adio Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c término 
i na divisa do loteamento; 
I , VH - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
j início na Rua lOSc términona divisa do loteamento; 
j - VIII - "RUA PAPA SÃO SISTO 1" a Rua 8, com início 
i na Rua ICSe termino na divisa do loteamento; ' 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
I início na Rua 108 e término na divisa do loteamento: 
j X - "RUA PAPA SÃO PIO I" a Rua 10, com início na Rua 
' Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Jurandir Fenaz de 
■ Campos; 

XI - "RUA PAPA LEÃO V' a Rua 11, com início na Rua 
■ 108 c término na divisado loteamento: 

\ . XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Rua 13, conti- 
! ruaçío natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 

nome c término na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi: 
- - . XIII - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14. com 
■InfcionaRua 103 e término na Avenida Cardeal Dom Agr.etio Rossi: 

XIV - "RUA PAPA SÃO VITOR I" a Riu 1S. com iní- 
' cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 

Augusto Álvaro da Silva; 
j XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16, com 

início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
i Maria Alves de Siqueira; 

•i XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 
cio na Rua 108 e término na Rua 101; 

" • XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua !9. com 
' inicio na Rua 100 e término na divisa do loteamento: ' 

XVIH - "RUA PAPA SÃO FABIÃO" a Rua 20, com 
início na Rua lOOe término na divisa do loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTEKO" a Rua 21. com 
Início na Rua 103 c término na Rua 101; 

XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÉLIO" a Rua 22. com 
inicio na Rua 108 e término na Riu 101; 

XXI - "RUA PAPA SÃO LÜCIO I" a Rua 23. cum mi- 
cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c témino na Rua Dom Antônio Maira 

-Alvcs.de Siqueira; 

• XXII' "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação ' 
natural da Rua João Mendonça, com inicio na nu du mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Siiva; 

XXH1 - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25. 
' com início na Rua 100 e término na divisa do loteamento; 

XXIV • "RUA PAPA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e término na Rua 14; 

. XXV "RUA PAPA SÃO FELLX I" a Rua 27, com iní- 
cio na Rua 28 e termino na Rua IQO; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MAUCELINO" a Rua 28, com 
início na Rua 27 e término na Rua 78; 

— - • • XXVII • "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29. com início 
> na Rua 121 e término na divisa do loteamento; 

XXVIII - "RUA PAPA SANTO EUZEBIO" as Ruas 30 e 
; 100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi e termino nã Riu 78; 
; XXLX • "RUA PAPA SÃO SILVESTRE 1" as Ruas 3' 
j e74,cominídoe término na rua 29; . 
_• XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
; com Início na Rua Dom Aioisio Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 
i to Mazzoni; - 
; . • . XXXI • "RUA PAPA SÃO JÚLIO 1" a Rua 34. com iní- 
:• do na Rua Dom Aioisio .Lorscheider e término na Riu Dom Avelar Brandão 

VBcIr 
XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 

' início na Rua Dom Aioisio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
■ Vilela;' ' ' 

XXXHl - "RUA SÃO TIMÓTEO'-' a Rua 36, com início 
na Rua "Dom Carlos Schiario e términona Rua 102; 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÉNCIO 1" a Rua'38 
com início na Rur-33 c términona Rua 99; 

| px XXXV - "RUA PAPA SÃO GELESTLNO 1" a Rua 39, 
j com início rr Rua 71 e término na divisa do loteamento; 
I XXXVI - "RUA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
' InfcionaRua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 
1 XXXVII - "RUA PAPA SANTO DORMIDAS" a Re- 

42, com Início na Rua 99 e término na Rua 83; 
XXXVIII .- "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 

■ início na Rua 87 e término na Rua 83; - 
XXXÍX - "RU', PAPA BONIFÁCIO II" a Rua 44, com 

InfcionaRua 711 términona divisa uo loteamento;   
XL - "RUA PAPA SANTO A<3APITO 1" a Rua 45, com 

início na Rua 87 e termino na Rua S3; 
' ' XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÊRIO" a Rua 46, com 
início na Rua 67 c término ná divisa do loteamento; 

XLII - "RUA-PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 
1 na Rua STctérminona Rua 75; 

• & XLII! - "RUA PAPA PELÁCIO I" a Rua 48, com início 
na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
ir ■ iona Rua 79 e término na div isa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
iníciona Rua 83 e ténnino na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÔRIO 1" a Rua 51, com ini- 
cio na Rua 67e término na divisa do loteamentò; 
 XLVH - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 

cio na Rua 75 e término na Rua 88; 
XLV1II - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO I" a Rua 53, 

- com início na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 
XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54. 

1 com iníciona Rua 75 e término na divisa do loteamento: 
j L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55, com início 
! na Rua 77 e términona Rua 88; . 

LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com inf- 
1 cio na Rua 75 c términona Rua 83; 
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L1I . "RUA TAPA ADRIANO 1".a Rua 57, com início na 
Rua 67 e termino na divisa do íoteamento; 1 

UII • "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua SS, com 
início na Rua 67 c término na divisa do íoteamento; 

LIV - "RUA PAPA VAI.ENTLM 1" a Rua 59;com início 
, na Rua 56 e termino na Rua 60; 

LV - "RUA papa! SÃO NICOLÁU r as Ruas 60 e '75, 
com infcionaUua 70 c termino na Rua SS' 

LVI - "RUA PAPA MARINO P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 c término na divisa do íoteamento; 

! ' LV1I - "RUA NOSSA SENHORA DE-LOURDES" a 
j Rua 62, com início na Rua 67 e ténninona Rua 61; . 

LVIII - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63,cominíciona Rua 71 c termino na divisa dó íoteamento: 

! LK - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
■ com ínfeio na Rua 7.1 e término na divisa do Íoteamento; 

LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
; Rua 65, com início na Riu 71 e término na divisa do íoteamento; 
! LXI - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇAÍT a- 1 Rua 66,com início na Rua 71 e término na divisa do íoteamento; 

LX1I - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
com início na Rua 39 c término na Rua 63; 

K LXIII - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
68, com inicio na Rua 39 e térwoo na divisa do íoteamento; 

LXIV - "1 1A NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rüa 
69, com início na Rua 39 e térm ao na divisa do íoteamento; 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
7vr{í-ireular), com início e término na Avenida Papa João Paulo H; 

• LXV1 - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
1í ,rom início na Rua 70 e término na divisa do Íoteamento; 

I-XVII - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
l; -:*n e lérmino cm si mesma; 

LXVIH - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, cora ini- 
ciaria Rua 93 c tcnnir.o na Rua 86:  — 

' LXDÍ - "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
; 72 c término na divisa do íoteamento; 

LXX - "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
Ctua início na Rua 52 e término na Rua 60; 

1 LXXi - "RUA SÃO TOMÁS DE AQUINO" a Rua 78,- 
' com início na Rua 30 e término na divisa do íoteamento; 

LXX1I - "RUA SÃO JOÃO DOSCO" a Rua 79, com início 
í ca Rua 49 e tírrmno na divisa do íoteamento; 
í . " ". LXX1II - "RUA SÃO BRÁS" a Rua 80, com inicio na Rua 

52c'ívimkfcrríâ 55; 
SA*XIV • MRUA SANTA ÁGUEDA" a Rua SI, com início 

na Rua 50 5 tícrumo na Rua 2S; 
' LXXV • "RUA SANTA ESCOLÁSTICA" a Rua 82, com 

início 100 c tenuino na divisa do ioleamento; 
i ^ LXXVI - "RUA SÃO CIRILO" a Rua 83,"com início na 

Avctuda ic5o Paulo H e término na Rua SS; 
ç/ LXWII - "RUA SÃO roíUCARPCT-a Rua 84, com 

•ntcidna Rfca 5-5 * término na Rua 2S: * 
;* . LXXVIU • "RUA SÃO PATRÍCIO** a Rua 85, com iní- ooan Rua45 %-ímiina na Rua 55; 

LXXtX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA** a Rua 86, 
i Com tmeio ra Ra.i 4* c (érmhio na Rua SS; 

LXXX - "RUA SANTO IZIDORO" A Rua 87, com início 
** Rua 42 e término na Rua 73; 
, .. _ LXXXI • "RUA SÃO MATIAS" a Rua 88, com início na 
^cnulj Canlcal Uum Apu*IIo Rossi c tcnninu na Rua 60; 

LXXX 11 - "RUA SANTA RITA 1)U CÃSS1A** a Rua 90, 
<«m inicio na Rua 30 e término na Rua 28; 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO*' a Rua 91, com 
üucio na Avenida Papa Jo.io Paulo II c término na Rua 28; 

LXXXIV - "RUA SÃO TOMÊ" a Rua 92, com inícíçt 
na Avenida Papa João Paulo 11 c término na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRÍGIDA" a Rua 93, com 
: início na Rua 42 e tenuino na Rua SS;      

LXXXVI - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, co:;'; início 
na Rua 321 término na Rua 38; 

LXXXVIl - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95. com iní 
cio na Rua 30 c término na Rua 27; 

.LXXXVIU - "RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
; cio na Rua 42 c termino na Rua SS; 

LXXX1X - "RUA SÃO HIPÓLITO" a Rua 97, com inf- 
' cio na Rua 32 e término na R-vi 38; 

XC - "i'SÃO BERNARDO" a Rua 98, com início na 
Rua 30 e término na Rua 27; 
_ XC1 • "RUA SÃO B ARTOLOMÈU" as Ruas 99 c 32, com 
início na Rua 83 e término na Rua 83; 

XC1I - "F,l' • SANTO AGOSTINHO" a Rua 103. cem iní- 
cio na Rua 40 c término na Rua Dom Humberto Mauoni; 

XCIU - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com início 
ca Rua 36 e tcnnino na Rua 33; 

XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 
Rua 26 e término na Rua 22; ' 

XCV• "RUASÃO BEDA" aRiA 105,commícionaRua7 
e término na Rua 8; 

j XCVI - "RUA SÃO JERÓNIMO" a Rua 107, com inírio 
ca Rua 1 e término na Rua 6; 

; ' • 'XOVIt "RUA ALBERTO BOSCO" a Ufia 108. <r>-,.■ 
çSo natural da Rua Aiber*»- Tiosco, com inicio na Rua do mesmo r>« -.*«•••- 
mino na Rua 26; 

XCYni- "RUASANTAEDVIGES"a i , * 113,c-m VÍjó 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a .Rua 121, com 
inicio na Rua 70 e término na divisa do Íoteamento. 
/Artigo 2o. - Este decreto, entra era vigor na data : a sua 

pubUcaçSo. - 
^ PAÇO MUNICIPAL, 18 de Setembro de 1981. 

! • -BR. FRANCISCO AMARAL' 
; PrefeitoMunicip.! 

DIL CARLOS SOAKES /Cí.TOR 
I . " .SecrctíriodosNegórics Juri.itcs 

; _ ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
' Secrttirio de Obras e Servi jos Públicos ■ 

: - . Redipdo na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuN 
toiia Técnico • Legislativa da Consultoria Jurídica), com os eiementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de 19S1, e publicado no Depae-. 
lamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1981. 

BR: RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretirio- Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Movimento Religioso 

outor 

l>eiico 

* uo mar^o ' 

D^Jí1031'^, Di'VQUixo Dcstac.i-so Silo Thomoz de tal maneira, c|iie neiu no An- 

ir^r K°v" -,.^1^1 OOeni possa eom. 
tor nnèr' 0 • <1"0r 001110 Uo"- 

1 q tc:ino i-oü-ioso de qualquer Ordem reli-iosa 
foro «me die 

Comemora-se hoje (7 de março) qinllqúer Ord'"0 /T1!"'080 fie 
a festa liturgiea de Santo Tomás Nascido em Roccaseca, na ita- Honras o (Ut-nidadè^mie .1 
de Aauino, Confessor e Doutor da li;ij cm 1226> foi cducado peios 

foee'n oferecidas diversas yê- 
Igrcja, proclamado por Leão XII! beneditinos de Montecassino. De- ceitou'T fh-iTe^ "iT"'3 a.s 8" 
padroeiro das escolas católicas. p0^ de vcnccr serja oposição pa-- eveiu.-ii^ar.ientcf à,' e^ã:ii''l'i'ar" 
Por isso nas Universidades e Fa- tei.na< pôdc Seguir, nas fileU-as da! r() ^'''-udo do {aIe„to "xor^ "de 
culdadcs Católicas costuma-se rea-ordem dos Pregadores, a vocação! o "o'ensiJm l"ava"se ao 

lizar neste dia a solenidade da eclesiástica. Procurou no silêncio! 0:>"Sí«va admimçko""1 :,
ZeI,,rf

,,l,e 

abertura do ano letivo, colocado ^fl claustro, no estudo e na ora.^ Çra sabedoria orflcaa 
assim sob o patrocínio dêsse gran- ^ a verdadeira sabedoria, tor- 6 I

a,5íeias 1,10 eram 
de sábio, que foi ao mesmo tem- nando.so> „a imagem do Evange- novAdoràs rCí0,pc,0,,ílrias e rc- 
po um autêntico santo - o "Dou-um, „ma luz para o mundo. E' de admirar-se 
tor Angélico". Thomaz fósse consider-. 1 .riit . . . .. Realmente. O passar dos se- de sen ^r-nin'» « do :l •iuz 

ÍT\mr, n-m-t cu,os revela-nos a perene atuali- porâaeíw ,? seus «ontem- Vl)QI10IIlÍ.218.Ç&0 dB.» dade da doutrina do Àquinatense, elc-ins ch-, . í os Inil'<>)es 
ei,QC quer no campo da mais alta teo! ro AlesW l1- P1"'11101" 

da pelo Dec#6686 logia, da metafísica e da pura fi- t- Santo A-os^ni.r, Fauio 
losofia. como no-lo mostra a Sumt s.- " ' " • 

de 18-09-1981, í- Teológica, quer na analise de pro 01)." Jc J^vv,1;01''23410 

4 blemas sociais e ' economicos ( vidn ^ un,, , XXII c eie- 
tem T.YTT & Rua suas innexões no_pIano da salva ; e 1567, ^or^ui'»0 v113 Is:rc': 

" * . çao. O seu livro Do Governo do seus rf,\} mulo V. 
•7D j tt_-uj Príncipes, de que há em verna sam />,„ '1IOltais fluseau- 
7o do Conj.HaOi- culo uma boa tradução devida . " ToiJlou^^-  ) 
. . - ||«n m ■ _ Arlindo Veiga dos Santosi ou' 
nacional facu^e Suma contra os gentlos, no-1 
' ' mostram versando os mais com 
AncMeta, com l plexos assuntos. E na sua filoso 

. "■* fia, escreveu-o um autor patricir 
nício na Rua 30. "colaboram os sábios da Greci SAO Tomz d.aquino 

o os Padres da Igreja, os medidí F11110 d0 conde . I.andulío 
atual Rua Papa tiv0s, d?, Islo0 ? 0.S m®s'rcs d quino, nasceu cm' 1225. n» * Escolastica, Santo Agostinho cor -pio de Kocasseca, perto da < 

suas inflexões no plano da salva ; i ~r^ ra ^o^potitor da Igrc- 
Ção. O seu livro Do Governo do " qLÍ í,0r Paul0 v- 
Príncipes, de que há em verna sam em Toulonlp01'3'3 descau- 
culo uma boa tradução devida . uwust^  

tacional "Padre 

AncMeta, com i, 

nício na Rua 30, 

atual Rua Papa 

do loteamento) 

u._ 1?.'- _ Jfvj — tribui e Santo Anselmo coopera' 
Santo iuzeolo e (Castro Ncry, "Evolução do Pen 

. # , . . samento Antigo", Globo, 1936). 
término na divisa Fol assimi plano da inteU 

, _ gência, o elo de união eníre < 
Q.0 xoxeamenxo; pensamento antigo, em particulai. 

o aristotelico, e o "novo", que cm 
plena Idade Media, emergia dá 
instituição universitária, para ilu- 
minar os caminhos do futuro. 
Num século que viu Alberto Mag- 
no e Duns Scott, ergueu-se a ini- 
gualável nlturà, para conservar o 
titulo de o maior teologo da 
Igreja. 

Aluno de Alberto Magno erá 
Santo Tomás apelidado pelos co- 
legas de O Boi Mudo. De uma fei-: 
ta, em aula, Santo Alberto, pre-' 
vendo o futuro do discípulo, disse' 

' á classe: "Chamais por chalaça a 
êsse moço de "O Boi Mudo". Dia 
virá em que ele mugirá tão alto 
que todo o mundo o escutará". 

Coube a Leão XIII dar ao pen- 
, samento de Santo Tomás o lugar 

que merecia nas correntes filoso- 
' _ ficas da atualidade. Pela enciclica 

' . "Aeternas Patris" reavivou os es- 
tudos tomisticos. E em sua dou-" 
trina foi o grande pontífice bus- 
car inspiração para muitos dos 
ensinamentos que apontou aos ca- 
tólicos de todo o mundo, em fa- 
ce dos novos problemas decorren- 
tes da revolução industrial. Dessa 
doutrina encontramos indícios ve- 
ementes, p. ex., na Rerum Nova- 

• rum ou na Enciclica, tão ignorada, 
• na pratica, pelos pedecistas bra- 

sileiros, sobre a Democracia 
Cristã. 

Dizem seus biografes que Santo 
Tomás uniu á vastíssima erudição 
e piedade a pureza e a simplici- 

, dade de uma criança. Foi também 
admirável poeta c compôs a mis- 
sa e o oficio da Festa de Cristo' 
Rei, onde os versos da Seqüência 
vibram dc profundos ensinamen- 
tos, como nestes: "Na mesa do 
novo Rei — A Pascoa da nova 
lei — A Fase antiga termina". Ao 

. morrer, em 1274. deixou dez obras 
inacabadas, inclusive um tratado 
do hidráulica. Enfim, filho da 
Universidade autêntica, nascida 
da Igreja, sua vida se fez conti- 
nua luta da inteligência pela ver- 
dade c sua doutrina dá testemu- 
nho do Verbo de Deus. 

H. D. 

SA.0 TOMAZ D'AQUINO 
Filho do conde . I.andulío D'A- 

quino, nasceu em 1225, nr> cas- 
telo de Kocasseca, perto da cida- 
de D'Aqu!no e do celebro mos- 
teiro beneditino Monte Cassino, 
onde, cpm cinco anos de Idade, 
principiou os estudos na Uni- 
versidade de Nápoles e cm 1243, 

Wu** r. V/ 
13ui^u^ /ílc cio co», 

muni. (iSairyo»—■aSStfb estudo o .IO 
ensino, com 'um zêlo que causa- '• 
va admiração ã todo. O qub . 
mais encanta na doutrina de S _ 
TVimaz é a universalidade cies as- : 
suntos que apresenta, a proíuu- • 
desa e solidez com que cs estu.; 
da, a clareza e firmeza com que; 
o explana. Não há nenhuma dl-» 
flculdade no do-ma que nêo ache; 
soluç&ft. nenhum t-rro que n.ãoj 
cncontr* rcíutaçãci nen civittos; 

|} de S. Tomaz. Tio reconhecido i 
tB valor do Santo mestre, que se; 

'■ lhe ccnferlu o titulo honroso du1 

"Dcctor angellcus". i 
Tomaz de Aquino, não só rol I 

teólogo e fllosóío, mas também' 
santo. - Antes de tudo era um: 
bem religioso, que no melo dos 
estudos, não se dispensava das 
práticas de piedade adotadas 
seguidas por sua Ordem. 

A 9bra monumental que con- 
cretiza toda a doutrina, obra em, 
que S. Tomaz dcpceliou a rique- 
za e vastidão do seu saber, é a; 
gSumma. teológica", obra que, 

! como as magestpsas catedrais gó , 
tlcas daquele tempo, se eleva a- 

i cima de todas as elaboração con-: 
j gêneres. Os contemporâneos te- 
í cem.lhe os maiores el-iglos p;-> 
i conlzando-o de primeiro mestre 
i depois de S. Paulo e Sto. Agostl- 
' nho. Frei Tomaz, gusava de de- 
j clarada simpatia, dos Papas. Ur. 

bano IV, Clemente IV e Gregó- 
rlo X c-, São Luiz, rei de Fran- 
ça, pc-dia-lhe conselhos nas ques 
tões políticas mais.. Intrincadas. 

' De nada valeria tudo Isso, se 
Deus não tivesse dlstlnguldo teu 
servo com sua amlsade. Sm 1273, 

' i estava Tomaz em Nápoles, a es- 
bem centra o gôsto da família, ^ crevêr a ultima parte da "Sum- 
ptdlu admlssSo da Ordem de S. ma teológica", quando Deus o 
Domingos .Para livrá-lo' das Im. distinguiu com uma visáo e lhe 
portunações dos parentes, os dirigiu, estas palavras: "Esáreves- 
superlores da Ordem mandaram- tca muito bem de mim, Tomaz, 
uo para Paris. Seus irmãos en- qlle recompensa desejas ter ?" 
tretanto, levaram-no a força pa Tomaz respondeu: "Nenhuma, a 
ra o castelv* de S. Olovanl, onde 'mio ser a ti mesmo,; senhor." De- 
após um ano o, devido interven- 
ção de sua mãe, voltou para Fa- 

; ris. Da capital írancesa passou 
í para Cclonla, onde ouviu as pre- 

pols dessa visão» lhe sobreveio 
um tédio tal,, que não se ani- 
mou a completar a obra. Em com 
paração. ab que tinha visto em 

loções de íilpBofla e teologia do j Deus, todas as suas obras se lhe 
célebre dominicano, Alberto Maç- j afiguravam mesqulnlias *e de ne- 

' no. Mais tarde o vemos em Pa- nhum valor. 
ris, na qualidade de "lector" e, g Tomaz morreu ná viagem 
obedecendo ao chamamento dos ao Eegundo Concilio de Llon, 
Papas Urbanti IV. Clemente IV cm Fo.ssa.nuova. aos 7 de março 

!c dos superiores, lecionou teolo- • ^ 1274, na Idade de 50 anos. A 
gia em Roma, Bolonga e Nápo- nicrte do grande mestre encheu 
Ics. Convidado pelpl Papa Gre- de iuç0 0 jnundp cristão Inteiro, 
gório X, para tomar parte no II Todas as universidades lhe tiedl- 
Congresso de Llon, morreu em çaram honrcslssimos cpilcgos e & 
viagem, na abadia dos Clster. de Paris, que mais dolcrosamen- 
slenses em Fossanuova, 1274. te experimentou a falta do mes- 

St é licita a comparação dos pediu para sl a eximia hon- 
Santos com as estrelas do firma- Ta de-possuir os restos mortais 
mento. das qiials cada uma ocu- do Eallto Doutor. Foi a "Summa 
pa um lugar determinado e das teológica" de S. Tomaz, que J 
demais difere pelo volume e bri- duas vezes conduziu o mundo 
lho, S. Tomaz, entre todes cti cientifico das veredas do êrro ao 
habitantes da celeste Slão, des- caminho da verdade e nele o con- 
taca.se de tal maneira, que nem servou: uma vez no século XVT 

.no Antigo nem no Novo Testa- outra em nossos dias, quar.dd 
mçnto. se encontra quem possa Le.0 xnl tprcsentou ^ autor 
competir com ele, qocr como como padroeiro dos estudos su 
Doutor, quer como religioso de pei-icires e de todas as escolas ca- 
qualquer^ Ordern^ Rellglrsa.^^ íJ. tóílcas. Maior honra a Igreja não 

!■" romaz é sábio o mestre e talvez podia conferir ao humilde d»>- 
. fosse pela grande Inclinação aos; mtnlcano — posta de lado a ca- 

estudes, que entrasse na Ordem nonlzaçáo, — que, como Ii-z poi 
de São Domingos, Ordem que tao ocasiât» do grande concilio de 
odmlmvclmeme une o ciência: Trento, colocar no altar a "suui-:. 
com o servlçpr de Deus, na vlüaj ma teológica" ao lado da Sagra. ; 
regular. j da Escritura. Com a morte de To- 

Honras e dlgnldades, que repe-j mau de Aquluo. cvmcçou-ine 
tidas vezes lhes fort.ra ofereci- tambéni a vcnemçáo que cr.e. 
das, S. Tcmuz recusou.as todas,' gou à culminância na ranoniza- 
a fim de poder dedlcar-sc exclu-i fão efetuada era 1323 por Jcâci 
slvamente a ciência. O estudo e XXII. e a elevação a honra de | 

' '.t ensino das ciências teológicas, -Doutor da Igreja, cm lãti7, por | 
eram por ele consideradas o fim Paulo V Leão XIII o declarou j 
principal da sua vida. A vida to- padroeira de todas as escolas ca. « 
da passou no gabinete dc estudo tóllcas. Os restos imortais do; 

cm n»s silas de escola, e sua ia- grande santo, descansam em Tou- 
ma de mestre de primeira ordem louse. O braço rllrelto e .tá i-m ' 
era na Italla, França e Alemã- Kom-i. 

■ ilha. .. 
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PE, ANTÔNIO GUILHERME GRINGS 

7\ SETE de março de mil duzentos e í 
JrX. madrugada, recebe a extrema-unção 

i icjueza, liberdade e, portanto, bíl três modelos políticos es* 
seuciais: O que se ordena â virtude dá lugar ao principio aris- 
tocrá.ico; o que se ordena a riqueza — ao principio oligár- 

;qmco; o que sc ordena à liberdade — ao principio democráti- 

no. Instantes depois expira. Um júbilo sôbre-humano 
enche-lhe a face de luz perene. A sua alma vai tão pura como 
veio. Não parte; regressa. Espera-o Aquéle de quem nunca, 
afinal, se separou... 

dubitável a preferência do Aquinense pela hereditariedadc di- 
nástica. 

• ^TY^s''a 130 twlo isso, pôde escrever PIO X, no Mbtu Pró 
.AnjreHoi»: cNa verdade, depois' Z 

Os funerais de Tomás de Aquino revestem-se de certa ho- ®aí1''0 Cantor, nunca a Igreja celebrou um 
lenidade. por iniciativa do abade de Fossa Nova. Seguido dc ? loe r-ie nao assistisse com os tesouros da sua dou- 
considerável número de pessoas, o seu ataúdc é transportado ,t:' ''' ^ e^Pei'll-ncia de tantos séculos demonstrou, e torna-se 
à igreja, entre cânticos o lágrimas, _„a i'1 " is evidente, qtíanto era verdadeira a afirmação de à igreja, entre cânticos o lágrimas, nn 

a ' 'l , evidente, quanto era verdadeira a afirmação de 
Conta assim João Atne-al, no livro São (assim é em Por- t01' >:xU: Po1' si só, Tomás de Aquino ilu- 

tugal; no Brasil parece que ainda devemos dizer «Santo To- e„,,c .S.a. ^a clu.e todos os outros Doutores; e nos 
más») no livro São Tomás de Aquino, a morto daquele que pa- ,!• t1,S-a"s?. ma's durante um ano do que durante 
ra Fulton Sheen foi o maior gênio da humanidade .Como home. inteira nos livros dos outros. 
nagem ao grande santo não acho demais extrair algumas fra-' fiste conceito foi confirmado por S PIO V mnndo 
ses do belo livro de João Ameal (Livraria Tavares Martins — creveu que se celebrasse em tóda a I"Teia a festa de c %em L 
Pôrto) e brindá-las ao leitor, com a finalidade de fazer desa.: como Doutora 0 ^ a a de S- Tomás 

parecer todos os livros das Livrarias e transferi-los para as PIO XI, na Studiorum Ducem, assim. se oxnres^ou- «Como 
bibliotecas e cabeças dos leitores do Jornal do Dia. Na Livra- outrora, r.os Egípcios a braços com uma nemiria exfrrme •'v.r 
ria das Irmãs Paulinas e Tabajara. pelo menos, Cies ainda dito: Ide a José, para lhe pedir o pão^^^necesS ao aWnto 
existem e lá não podem ficar E- preciso que todos conhc-i dos.corpos, também hoje, aPtocLs os qã TnZmprocu?. dá 
çam, conforme a divisão do livro na primeira parte: o Frade, verdade, Nós dizemos: Ide a Tomás? 
o Mestre c o Santo e, na segunda: As grandes linhas do pen- O homem moderno começou por se negar a servir Deus n*.- 
samento tomista, Deus, o Mundo « o Homem... ra servir a si mesmo, para se transformar em ser mSifco 
o Mestre c o Santo e, na segunda: As grandes linhas do pen 

; samento tomista, Deus, o Mundo e o Homem... 
Qualquer pessoa, com alguma leitura, compreenderá o II. rnas ye"se forçado a servir as postestades inferiores: & horda* 

vro, escrito com meridiana clareza. Não existe nêle a lingua- 0. <,l,ro> a maquina — ou a despenhar-se numa trágica remin-, 
gem rebarbativa, própria de alguns filósofos... Quero refe- cia--- _ . 

i rir aqui a experiência dum amigo meu. Certo dia o encontrei. ■, cliznientc, S. Tomás, como Mestre, está ainda junto de 
meio cético. Está necessitado das idéias de S. Tomás, pensei. no/!'. e 'c "os- Bolaram quase sete séculos sôbre sua merie, 

I B, já lhe passei o livro. Qual o resultado? O amigo não dormiu n,as o seu espirito e a sua doutrina vencem o tempo, já que se 
mais. isto é. antes de ter terminado o livro, com suas 574 pá-.' <!fSu®ram a legiões intemporais, e permanecem hoje tão efi- 

r\ i - - - .... , ... - totios os tempos se registram uma indecisy.o de rumos uma 
. O granoe mereeunento, sem duvida, de S. Tomás foi o de tendência para as misérias do ceticismo absoluto uma revolta ter sabido ler. Descobriu por isso o fulcro sobre o qual podia contra a justa soberania das verdades transcendentes mie 
apoiar sua alavanca para levantar o imenso o irrequieto com bem revelam os destroços causados por uma lon-, série de de-- 
mo, a levantâ-lo até Deug. Santo Tomás conseguiu realizar o vios ou de exti-wios intel ítuari 

^<í£!2^*£Tí■ . A'e"t4S-Io.noWtoo to. 

■ as eseçuas uo uememe. Aie cncao navm aommaao a corrence contra a mitologia inferior do Instinto, afirma a espiriiualiri 
platomca, trespassada dc luz pelas ascensões místicas dc S. dade e a soberania da Inteligência; contra oa desatinos SZ- 
Agostinho. tivos e as fábulas do inconsciente, afirma o predomínio rea-; 

- Quq poderia trazer Aristóteles? Principalmente, a liberta- lista do Senso-Comum, fundado na claridade inabalável dos ça_o da inteligência e suas reivindicações de autonomia nos do- primeiros princípios. Bem frisou um escritor: «Não é o cato- 
; nunios que lhe sao propnos. Santo Alberto e S. Tomás procede- licismo que é tomista, & o tomismó que 6 católico, e é católico; 

ram à necessária filtragem das teorias aristotélicas e seu mê- jiorque ó universalista». 
^?do twhou-se indispensável ao progresso do.s estudos filosó- Maritain disse com acerto: «Se a inteligência não fôr sal- í' 

(■ ■ J ficps. Para a integridade da ortodoxia não ficar ameaçada, va, nada será salvo». • i 
certas afirmações tinham que ser cirandadas, como: a negação Tudo isso é S. Tomás para nós. João Ameal admite a len-' 
duma I rovidencia, a teoria da criação do mundo abacterno, a ; da que em Fossa Nova, após a morte do santo fazia apare- 
exelusao da imortalidade da alma e conseqüentemente dos cas-1 cer todos os anos, por ocasião da festa do Aquinense, uma 
11 crntr rm ^ «í »s. wI/vm *-.1 * . «... . ..... 1 13 » tigos ou recompensas do além, etc.., luminosa e brilhante estréia. O fenômeno teria sido atestado 

Platão parecia ser bem mais piedoso. Mas com sua filo- por inúmeras pessoas, habitantes categorizados da localidade 
sofia podia-se cortar o galho sôbre o qual se estava, sentado, italiana de Belcastro. Da minha parte não preciso da estréia ■ 
Estava na hora de deportá-lo para o seu reino das idéias e parece-me que não acredito nela. Porque mais brilhante do 

A filosofia tomista é uma filosofia leal, realista, onde não qUe N-ridmirfaue * Z*Z ^ 
ha súbitas e cômodas evasões para mistérios que se declaram ermiido no altar do ,^;.ltoi;iosa' do crucifixa 
evidentes — mas progressão racional do conhecido para o des- da do Jnto ^ Tilt! • Nápoles, no último ano de vi. 
conhecido. Ainda a quem, vazio de crenças, a teologia do Dou- ^ôbre mim nu~ « naist5'r,0fament(?: «Tomas, cscrevcste bens 
tor Angélico não interessasse, deve a sua filosofia ser útil o trabalhoDp rSr, . T"!?- »^comP«'sa õo teis 
henéfica.- trabalhoDe joelhos, transportado de fé, Tomás exprime na 

Clemente VI classifica sua doutrina como verdadeira, sem vfe a pIemtlldo do stnl ardor místico: «Senhor, nada senão 

; há súbitas e cômodas evasões para mistérios que se declaram cr 
evidentes — mas progressão racional do conhecido para o des- (;J 
conhecido. Ainda a quem, vazio de crenças, a teologia do Do 

; tor Angélico não interessasse, deve a sua filosofia ser útil 

contágio algum de falsidade, clara sem qualquer sombra, fe- 
cunda sem arrastar a curiosidades viciosas, ampla, c abundan- 
te pelo alcance universal, E afirma ainda: «Deus enviou à Igre- 
ja, para salvação do mundo, três grandes Doutôres, como três 
grandes sóis: São Paulo no tempo dos falsos apóstolos, Santo 

Depois de ter enfiado tanto a cabeça no céu, Tomás não 
conseguiu mais acabar a Tertia Pars da Summa, a meio do 
Ti atado da Penitência. O fiel Reinaldo de Piperno. pede-lhe 
que prossiga. Ouviu então esta frase que merece ficar histé- 

Agostinho no tempo das heresias, Santo Vomás'nos* tempos 0 h"Tn0:„ *N&0 Vosso' Tud0 

modernos». quanto escrevi parece-me unicamente palha»... 
P alar ein S. Tomás ê lembrar as cinco vias, ou sejam as 

provas racionais da existência do Deus. O problema, como diz 
cxcelentonicnto Sertillánges, não está em definir ou cm com- 
preender Deus — por si mesmo indoíinível e incompreenrivel 
—, mas cm definir e compreender um mundo , que, sem Deus. 
nuo teria razão de ser, nem poderia subsistir, nem mesmo se 
tornaria acessível no nos«o conhecimento A<- cinco vias nos 
mostram: o Primeiro Motor, o Ser Necessário, a. Cntm In' 
causada, o Ordenaüor Inteligente e o Criador todo-poderoso 
procedendo em tildo com finalidade. ' 

uo escrevi parece-me unicamente palha». 
Rica palha essa. de S. Tomás. Para a rceolheres, prezado 
r. ao paiol do teu cerebro, tirei todo êsoe artiguinho do 
livro de João Ameal para dar uma amostra o êlo não fí. 


